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r • I se-It:t), t:t.titb n1, as fato de-
1  I c:1 • tlda>; m taol): a; inilit 1- 

• • •   i'e:•—nillca.ttteatfl p:tt'a 11tiU.1- 

E ;V• •_10 BRÀ• 
Pttltell— 

tel Piát,). 
t} autiaos paliticos do s1•. icatu consider,t• elm•n-

p e•ide:•t.e d,) pi•o- te ati•:izad()s o:; ti•:ib:11ilOS 

levtt1I11 ••-)1e111I1i a1' (1011l Uln' lt rjA ,_t 11a31)Ui• e5 iuSa d-1ti Coil-

opiparo banquete o seu teaas de bi•<t+,os que a elha-
trnullpllal i e• esso ao feitio.' 

Davet<t ser uma entrou- ao ti•abtl:lo d() catllp); 1W-1s 
d) a mai11fe•t:t.;:t) pait:id:t- iss,) 1_;t) pass;a, d'ti11t.1 cit•-
ria elo Sr. collsellleiro Ilin-' rum=;t:llacía funil — o es:;etl-
tye Ribeiro, por ciltre to e.;-'' ciai que o sr. tniai•;tro da 
pullt:1r d,ts taças de chanl suei ra p 1sse, altl• ¡) e, em-
p1•ne e ti• festiv asas saucla- plumad: ), no campo d:1s nla-
eO03 dos seus nA:•a-;, revend,)-se t,)do nii-
ri,lO, receberít em suece.;si- rab )l: i te no ful---ate 
VOS e eloquei)te; bi itlde; c); finar cl2is e;p-1d is p atte:lt•tl)- 
mais ardente pr•otsstos da d,_, uns •;ai i id:1s plumas e 
lllttlt 1 considerac5,ao e alta .Vist,)soz; uaifoinie. do seu 
e,-tima em chie os seus atui- o li:•i:l1:1to. 
go teein as Suas t'audes l,, ,l,,sitll VamoS con-
qualidades; de fwre.) esta- : tilivaud.) tt mei -è d'e-asa 
dista. hord t de famelicos dii 
Direm chie sei ft`as fim, l : ' ter, quem poac ti iulp)t ta 

assim de' sei'. o ele tico d:t liar; to — d,•sde 
\a N-erd-tde,,)acl:l• alai; co- ! que o seu est Itia-) c-4eja 

llei•e?it(3 com a a(-tu:.tl situa- 'sttciadn, a sW1N 1ILCilde sa-
tã) ministerial — eeleb.•at  e al, sua c,)minodida-
ti',,)111 um b•tllquete n.-el,egl_I de C-C,tnpi'•ta. 

da d'um nliniCti'o, que niv) 
teus feit) sei,ão distribuir; 
t11110t'e::, 2í lll: a do t)i'(s't-% A (C.PHEGADA 
tneilt ), a t_)d )a 0,, DD HINTZE 
.lid:lrios. 

Cúmer — eis n ide_11 dos 
Ilintzace •s. Ide t•d:1 a jttsti_ Coni a de.vid:l.reai )., ti'alls- 

mie; itls:l_ ci•ev4,tm,)s do ilo:;so agre. çc1p.)t;, gtl.e e;. li,a) ):. ea•;e, « Joi•-
ciaveis g i.­,ti•o:3i)tnu, coo>;1- 
det em lun }a_)t:u' a rilanel_ liai d:•t \ ulte», os saeG•os que 
ra lnai ; nobi e e alei aìltad 1 ab Ii•o p-.iblic,amos e que; •r) 

eam:c:tdl llll`)s comn)en-
,de saudar o seu ilIu;tt•e tarios ít i ecep >?=to do si•. Hi i1- 
cllefe. • tze e a.o lauda,t )ri,) rtrt.i o 
pouco importa que a Si-tua •t) e•onon•ica do 1)00 da de»,enl lloineua em 
4 1 às bi,illzarztes c it•Zlid.td.es d) 

Se «,arar e dial iatlletlte, c u• 1 
•r ume etce) °-1•)nal e.t;tdist:l, 

_ 'TT_K1 1- " URA 

O' nzzrlher que és toda cle nercosfeita 
E cite,, a son-leso en.ir'isteeida 
Todo o y-0.f'uralo Inol dct nossa càcla, 
1 ol, ruce o «ultime« a ttw cil•rza ele I'leitcr 

Ali, beijar-te a. m60 direita, 
'rcm.Izreito d'honzenage n. coni.ocida, 

I;u que rzo (vn01, jci tenho a jf• jretdicla, 
A ti que és 1jocc, e,r'cecional, 1)cr•feitcr. 

Aquele a gtte.,n o eora•-co tu cletes, 
Trt que cus a nucis bon.closa (ices. mttlleeres 
tias-cl c-o cobrir' X r(inoi-e ele bon cl ad e. 

cada fillzo cltuw te titular nos bta•'os 
Qucuzdo tecçr bern. fernies os seus passos 
Tu o darás ditosa lc Hccrnanidccde. 

dllovi•Y 
(mel unta alma alwí,eada) 

L •n ore tonz.n o .<rc,rgirzd o,r'inei•r%a 
A cré<ta eís Ginclees tostes. ET fcctetl 
O poder' c¡ccè c•ll e.rer'c_•, elite a di•r, 
Sobre as h crllidas tosei, ('este Lal'. 

Vir, n.'e te rns:o, o orrto,nno, c' cif o neal 
Pcu'wa ris fletes, ele pe•tal•c crie<edicr; 

G (lóv I— j)end et, afinal, 
O que e:zro enz nosso lar bacia. 

•'itcurz cr ucllcz tosa — cltio 
Com cr úlcurcc, das lirnjnccicc nzanh•cs 
InzÍrressa na I,trre._•cr. d o .••erc rodo 

Icç nzctta, fiu7ida cus coisas cãs... . 
E sortia ; trdce._ lior c--/, cortzl)osto 
O ata,icic, cont tosas — as ir'nzãs !.. . 

1III—Iy-903. ••I•-•g'o •7 iazlZeig-o. 

A , Tarde» botou no s.tbl)atio un) 
arii•-:o de rol• a Deus, . em homena-
gem ao ;sr. iiintze, a quem chama, 
umas poacas.:de rezes, estadista de 
c•rdcul. 

Es -e doluinguciro al tigo começa 
as,iin 

«Depois de reis n)ezes de au'en-
cia foi hoje recebido nos braços dqs 
seus amigos, que o 2,conche•aram 

do coração, o nossoquçrido chefe.» 

O.a aqui t.eem um acto que lion-
ra soJ)i•ema;ueira os regeneradores 
orça mentaes. 
E perfeitamen'e justo que tive,-

sem aconchegado do coração queui 
os.tem enchido.;de coiw.`Feyos para a 
velhice,» 

a agi icultura lasse p Vej:)m estes treclIOS do t_:1 artigo: utr.,;, e 
crise desastrosa eque o e;- «D'um tetegramma enr:a(lo, de bilidade. 
tudo fúlancsit'o d) p:tiz Z;eja Luz,). á Ta rde : I « p .I rir... n, sia;: amibas 

«'\a are era o sr. llin`ze e,l:era- , •;•: • 1!))2•e'', O?setlSloi'1'eli, ,nar10•,(tìt(GS), • cr Diz, lltll jllrn"ll lia 1Tlilltha, em 

h011GO llll Oi ta 210 c;0• 01'— . dJ 7 e1 ), se;l:• c.11ì1,Js e por U[ìla t:)(los os seus a'mir8d )lés t1'c ó•— tele•ï alnma (iE • 1 , Ihilahle: 

p grande mas,a de p•>yo que des, jarcc q 1 «\ao e descreve a _ itua ,ao do correram a manife•,ar-l:,e u)nto 
no que a Fome dizime em ter a rece rç o e conhecer u;°tre , ) o ilt llie. querem • n ):)¿cl, quanto o respel sl.• {{intze Ribeiro ao descer •ela car-
Cabo Verde ceuten:ls de des-' residente do.conselko ». p taro (dua•j, qur;n'o o es.Ientecem rumem e abracar o ;ranjo .numero 
gï açacl)a—Cujti 1111rt1ero au-' E' bpm tomar nota d'ísto, para t)Pf). —  .. el_).seu Rei 'It))tce` do seu de am bus». 
rne.lt 1t iz a.itlda eonsidet'a o,,a;id_) a Tarde 'd_,,er que se fite- pala (:1)tu'j. do seu partiílo t esl.» `M,)dif1camos , , 'ortorraphia do Não se desc:cre a. situat:ão mas 

•elme:ìte te não fossem 2Ls ram ao sr. ] ti , tze brandes manifes bilhe.e que: era impossivel.çVinha, I,hp c' sC• n'uin para;ral)ho. e tem coruprchende-,e qual era: a de um 
ta Ases ) pulares. i por exemplo,.arretico em yez de ar-

)i'1)t'ideilc'tCl ; tomadas p l;l S P' t logo a se_u:r, outro ele t)•es linhas: , homem embaraçado por não . ter lo , tireo 
l t •' t ) rticttla.r, ft t,-miadas, •, :• nias,a do poro foi ver a{ recr- ;bares de tiscaes do sollo para toda': ) 
troe la t 1 . nr cen eeel o sn I t irré l l t 1 11 t 
te da qu tl se eu 
netnerita A sSociac a,) Com- sr. Carton que fase ascens_pes.» 

to , tt 

1 l L' bo) pre, idida 

tra-to 

pao e qt « quanto ] l.e cc e )re o a en- «que a gente. 
contra a bo- como polia terquerido conhecer o _ «Os.senhpres são muito injustos n≥r, o caracter lues: e o 

0 . sr. Sergio ;de Castro, ,depois de 
dizer que o sr. li{-nt/,e é o unto es-
tadista portuauez, cita o seguinte 
verso. e Ires quarto«: 

Chacun bourdonne ou tos; de 1'a,u.re P'itlque 
Chaçun y ••eut mettrd Ia main... 

hl;o• refere-se aos correlibionarioS 
do sr. IlintLe que zumhem em vol-
ta da sua crtivre politique,,como mos-
cardos em volta d'uni torrão fie as-
sucar, e que d'ella querem apanhar 
mais.., . do que já apanharam. 
0 que nós não sabiamos era que 

cr.uc -e politique queria dizer: OrÇa-
niento. 

O « Jornal • d;1 \ oite» fez, 
nimbem, a seguilite, per;un-
t:l, aos seus leitores: quoi}z 

Alai • 1') al ; amas dIzS res-
postas recebidas.: 

«Parece iucrirel que precisem de 
perguntar aos leitores quem é o au-
ctor do artigo. Sabi lo que o sr. { lin-
tze é uma bota para o paiz, elida 
a phrase ,do artigo em que se falia 
(Ia f dr)na em que elle foi feito, con-
chie-se, immediata.mente, que o au-
etor do artigo é o sapateiro de sua 
el.a. 

precipua (tres) responsa-
«Olhem que o artig) é do •ii r. 

Sergio... Acre_litem no que eu lhes 
digo.. . 

T hí1o))lmQ» . 

(l:u cá lião sei.... mas, Inicacl)_3 
me mor,lam se o t_il artigo não •é 
do meti 67 da , 4.a. 

:Maria da Conceicào». 

;com o sr. Bramão.' porque o não 
b-alho (f) es .» «Sebnudo a « Tarde» afflrula catlle- conhecem. 0 illustre poeta tem dias 

metei« c e t i mollcamente, Deus quebrou a,fo"rma em ue se etcede a si peoprio..0 
péla nosso valeute correu «Está w)winente em P,,rtu , ll o E, mais abaixo : r grande Ernesto Rollolphp, orador de ! em que fòra feito o sr. ltintze. artigo é d'elle. 
'touario Sr. Mello e souz:1. -Felicitamos o aiz, por der «sim M1ticas ». In Ires re-p,)stas, esta;ii=ta de tres as- «lla ii e_'as •ihtt•a,  , em P P 

Todos •ez seS factos, chie c)b_os. caralt.eiro de Ires " ar.eadas..• todo, estes facto, em todas, adgiiirído a certeza de que ffio tor-

f 1•en1 
ttt tt,• e,1.t' o paiz tttlla repenicadas. t estas mapife,taçõc• tres), agaella na a apparecer outl,o como este. ! «Para os devidos et£eitos, tenho a 

terri• el e e-ma ; adora et ise, \áo eram precisos os felabram- n.)ta sie in•ima allian,.a atlectuosa.» Desejararno,; p•picm, que a «Ttr- honra ele participar a Y. Ex.a que o 

ri,-v) assam de meras m- 
mas annuncian(lo a sua chegada; cie» nos dt -sse; . se Deus também auct.or elo artigo é o sr, kbel de At:-

•, te nem dex'en1 bastava lè'r o artigo de fu,ido de Ccnio se rè, o sor. Ilintze, lago' quebrou a fòrmo .que serviu ao sr. (] rale. E' a primeira coisa de que 
miar ta._., que _ i {)ontem na «Tarde» , que é tolo, em que cl e•r•)ti a Por'ngal, escreveu e - Sergio. Julgamos. mie sito, porque ! S. l•,x.a é realmente auctor, como =o 

r,11e•:L1'  S. to ouvidos do sni'• f)bUetPS de tre3 rC3p0 tas, Ipal'a ,•0 te art1•0 para a «Tarde do qual, ainda IlaO appal'ee('ü OtitCO GJmO pCora.. 0 não 0 ter assinado. 

p rir lodo que o grais: e homem já aliaz, toma, com muito trosio, o sr. elle.. , Ex.a sb á-signa o que outros esér€- 



REGENERADOR LIBERAL 

-Nã) digo de quem é o artigo da 
«Tarde», mas digo-lhe que d'elle 
tomo a. inteira, a cmpleta e a pre-
cipua respon.,abilidade. 
E devo dizer-lhe que o artigo até 

estava, na minha opinião, muito 
bem escripto... Nem parece, do 
Sergio.. . 

Lá me ia descahin M ... 

r5.ntsto Ifo.lol1••0». 

«Ess'agoral... 's'á visto que é o 
grande Ernesto... Os çcnhores sem-
pre tem cada umal... 

Zé». 

«DJu-lhes a minha palavra de 
honra que não sou eu o aucior do 
artigo. 

hlroca•lüno Candidor. 

íJ1 
Setembro, r r 

Meus bons anú dos : 

Começa a deband ida, e esta praia 
vae perdendo a ruidosa animação 
que ha alguns dias apresentava. 

Estamos n'uma solidão completa, 
quasi n'um deserto. 

Acho isto agora tristo, melanclio-
lico, soturno. Vejo dum lado uns 
pinheiraes immensos — que me pa-
recem uns bosques mysteriosos, on-
de existissem figuras tétricas, dan-
tescas—e vejo mais alem o mar, o 
grandioso mar, sempre magnificen-
te, sempre pujante, enthusiasmando 
immensamente a nossa alma e dan-
do-nos a nitida impressão do Bello. 
do Sublime. 

Nada ha no universo que lenha 
tanta poesia, que encerre tanto sen-
timento conto o mail.. esse gigan-
te eterno... eterno inspirador. Nem 
a amplidão do espaço, nem o azul 
dos ecos, nem o canto das aves, 
nem a verdura das campinas, nem, 
emfim, tudo o que de mais bello 
c•)ntem a natureza de molde a acordar 
na nossa alma os mais altos senti-
mentos, as mais ideaes impressões, 
nada cl'issocommove tanto, impres-
siona tão fundamente como este 
marulhar das ondas, que constante-
mente se formam e se despedaçam, 
como o sussurro continuo ('este im-
menso leito d'agua, ora revolto e 
levantado, ora sereno e submisso, 
como se fos -e a fiel imagem das 
nossas aspirações, que hoje se for-
mam nítidas, bellas, sublimes, ele-
vando-nos o espirito a um anciar de 
realisação de ignotos devaneios e, 
que amanhã desapparecem, despe-
daçadas (]'encontro á cruel muralha 
da sociedade, onde, tantas vezes, 
as nossas iliusões se quebram : lou-
cas utopias de loucos sonhadores! 

Assalta-me o espirito um pessi-
mismo triste, que me deixa na al-
ma uma impressão funda, dolori-
da... Leio Shakspeare e sinto-me 
bem. Lembro-me d'umas serenatas 
de Chopin e o meu espirito desva-
nece-se na sua recordação— como 
se ellas me banhassem a alma d'um 
grande refrigério de consolada amar-
gura. 

Toda esta tristeza me agrada. 
Penso então na vida da Ilumauida-
de, n1s grandes commoções que por 
vezes a tem abalado. 
, E, á face do egoismo e da corru-
pção da sociedade actual, eu fico-me 
considerando como tem sido impro-
ficuo o labutar de tantos genros e 
como, em contrario aos mais racio-
na.es principios da evolução, parece 
que em vez do avanço que os socio-
logos constatam, nós vamos retro-
gadando sempre, constantemente, 
como que já obedecendo á lei fatal 
('aquelle pessimista scientiffcQ que 
diz que o que foi ha-.le tornar a 
ser. . 

T,lÍ o. 

A SOCIEDADE 
Esteve n'esta villa, na ultima quin-

ta-fàra, o Sr. conselh_iro _'Ma=l Igna-
cio d'Amotim Novaes Leite. 
—Partiu para Lisboa o snr. dr. Josè 

de Castro Figueiredo d• Faria, chefe 
regenerador local. 
—Esteve no Porto o Sr. dr. Augusto 

A'onteiro. 
—Está entre nós, em go o d licen-

ça, o snr. dr. Arthur í1Nla•-ie1 d• Faria 
ivtac;-iado, delegado d,) procurador r,-
gio em Paredes d Coura. 
—Encontra-se n'esta viela, hospedado 

em casa da exm.a snr.a D. Thereza d- 
Jesus da Silva, o Sr. João Dioóo ds Sou-
za Pinto, nosso patricio, resid_nte„em 
Lisboa-
-Vimos aqui o snr. João , Luíz d: 

Mattos Graça e exm.a esposa,da,Povoa 
de Varzim. 
—Veio para esta villa, por ter sido 

nomeado ajudante do j.o batalhão d'in-
fanteria :i, aqui aquartelaìo,,;o sr. al-
feres Arthur Aleyrelles. 
—Estiveram n'esta villa, no ultimo 

domingo, os srs. Domingos Jozé d- Mi-
randa Junior, Alberico Quintino de Ali-
randa e João da Gruz Abranda, nosso; 
conterraneos, residentes no Porto. 
—Regressou d• Lourdes (França), 

com seus filhos, a exm.a sr,a D. Cario-
ta Adelaide Vessadas Salazar. 
—Com suas familias, seguiramjpara 

a praia d'Apulia os srs. S-2cundino e 
Antonio Pereira Esteves. 
—Regressaram da Povoa de Varzim 

os rev.— srs. padres Alanoel..e_Antonio 
Villa-Chã Esteves e familia. 
—Partiram para a praia d'Espinho o 

snr, commendador Joaquim Redondo 
Paes d• Villas-Boas e seu filho, o snr. 
Joaquim Gonçalves Paes de Villas-Boas. 
—Estiveram na praia d'Apulia os srs. 

drs. Antonio Alartins de Souza Lima, 
Thcotonio da Fonseca e Augusto Mon-
teiro, padre Augusto Cunha, Acacio 
Coimbra, João José dos Santos Terro-
so, José Alonteiro, Antonio Albino AI. 
d'Azevedo, João Maciel, Augusto Sou-
casaux, Arnaldo Braz, Eduardo Mar-
tins, iINlanoel de Novaes, José Lopes, 
Abbade de Alvellos, Victorino P. Mo-
rei ra Alanoel Leão e esposa, Joaquim 
da Cunha, Manoel Gonçalves Vieira d-= 
Azevedo e Atanozl Esteves. 
—Regressaram da mesma praianos 

Sr. João Evangelista da Costa e familia, 
Antonio Augusto d'Almeida Azevedo e 
familia, Gonçalo c Antonio d'Araujo e 
Herculano Núnes. 
Amanhã devem regressar tambem, 

com suas familias, o; srs. Francisco V. 
Velloso e Augusto Vi_ira. 
—Partiram para alli, na ultima sex-

ta-feira, os srs, padre Augusto Cunha, 
Manoel José de Abranda e o nosso col-
lega Augusto Soucasaux e familia. 
—Encontra-se n'esta villa, em goso 

de licença disciplinar, o s José Mario 
da Silva, i.o sargento d'infanteria so. 
—Esteve no Porto o snr. Domingos 

J. de Miranda, solicitador da comarca. 
—Está quasi restabelecido de saude 

o Sr. Alathias Gonçalves da Cruz. 
—Vimos aqui a sr.a D. Maria Adelai-

de Alves de Aiattos, do Porto. 
—Encontra-se entre nós o Sr. Cam-

pos Lima, segundanista de direito. 
—Em companhia cie um seu irmão, 

o snr. Carlos Alaria ti feira Ramos e a 
fim de se restabelecer da grave enfer-
midade que ultimamente o accommet-
teu, chegou ante-liontem a esta villa o 
Sr. Aurelio Augusto fieira Ramos. 
—Está na sua casa e quinta da Bica, 

em Carapeços, o Sr. Eduardo Atendas 
d'Oliveira, do Porto. 

NOTAS LOCAES 
Littc rat rira 

Pela pri..,eira vez, inserimos no 
nosso jornal collaboração dos nossos 
ilhistres amigos Alvaro Pinheiro e 
Campos Liu,a—dois novos de incoa-
testavel merecimento. 

Agradecemos-lhes a amavel defe-
rencia e esperamos que continuem a 
honrar-nos com a publicação das 
suas producções. 

J•ranco-ananiacos 

0 suelto que com este titulo pu-
blicamos n'um dos nossos mfineros 
anteriores foi transcripto polo «Cor-
reio de Ciutra», com a epigraphe 
«Boa resposta». 

Agradecemos. 

Missa 

0 sr.` João Diogo de Souza Pinto, 
nosso conterraneo, residente em Lis-
boa, manda celebrar amanhã, pelas 
8 e meia horas ela manhã, no tem-
plo do Bom Jesus ela Cruz, uma mis-
sa por alma do fallecido general sr. 
Theotonio Coruelio da Silva. 

_•.ornta.z•ia 

Realisa-se no proximo doming:4, 
na freguezia de Perilhal, a antiga 
e popular romaria e festividade de 
Nossa Senhora do Alivio. 

Na vespera haverá arraial com 
illuminações e fogo d'artificio ; no 
dia — as costumadas solemuidades 
religiosas e musica pela banda dos 
Bombeiros Voluntarios de Barcellos e 
pela de Villar do Monte. 

Con feit••,z•i•• 
Condìança 

Ao proprietario d'este acreditado 
estabelecimento, sr. Jl-inoel Joaquim 
Duarte Salvação, um dos concorren-
tes á « Exposi•'ão d'hortic!iltura e 
alfaias agriculas» ultinf"mente rea-
lisada em Lisboa, fui conferido pelo 
respectivo jure o ,diploma de me-
dalha ('ouro pela optima elasAfica-
ção que obteve uma cias especiali-
dades da sua confeitaria—a laran-
ja de dôce de Barcellos. 

Felicitamos aquelle nosso amigo 
pela honra que merecidamente lhe 
acaba de ser conferida. 

l%Taiiobras elo outono 

Principiam na proxima terça-fei-
ra, devendo terminar no dia 17, as 
manobras militares no monte do Pe-
nedo do Ladrão, sitio da Figue.iro, 
distante desta villa uns 7 kilome-
tros. 
0 plano dos exercicios, elaborado 

pela direcção geral dos serviços de 
estado maior, é o seguinte: 

Thema geral: 0 inimigo lranspoz o 
Ninho a juzante de Monsão e oceu-
pa Ponte do Lima e Vianna. 0 gros-
so cias forças de defeza ao norte do 
Douro es,á-se concentrando em Gui-
marães. 

The,na particular:—Partido norte. 
Um destacamento mixto das for-

ças do invasor marcha cie Ponte do 
Lima sobre Barcellos, a fim de se 
apoderar desta localidade. 

—Partido sul—Uma brigada mix-
ta das forças de defeza, que opera 
ao norte do Cavado, recebe ordem 
de se oppôr na linha defensiva do 
Neiva á marcha de forças inimigas 
sobre Barcellos. Suppõe-se que a es-
trada, que de Ponte do Lima se di-
rige a Barcellos por Ponte de Anhel, 
se encontra defendida por outras 
forças. 
0 general commandante da 3.° 

divisão militar, snr. Luciano Cibrão, 
assumirá a direcção superior dos 
exercicios. 

EI-Rei o sr. D. Carlos e o sr. In-
fante I). Affonso assistem ás mano-
bras, chegando na quarta-feira a 
Vianna do Castello, onde , se Lhes 
prepara uma excellente recepção e 
grandios,is festejos durante a sua 
estada alli. Para essa cidade irão 
difTea•entes bandas militares e um 
esquadrão de cavallaria da Guarda 
Municipal do Porto. 
A revista das tropas, a que assis-

tirá S. M. El-Rei, realisa-se no alto 
de S. Gonçalo, no monte de Frago-
so, e será passada pelo sr. ministro 
da guerra. 

0 sr. general Luciano Pego d'AI-
meida Cibrão, commandante da 3.a 
divisão militar, acompanhado de seus 
ajudantes de campo capitães Tavei-
ra e Ernesto Ribeiro e do capitão 
ele estado maior, sr. Forbes Costa, e 
o general da 5.n brigada de infan-
teria, sr. Nogueira de Sá, chegaram 
a esta villa na ultima sext -feira e, 
após alguma demora, dirigiram-se 
ao local das manobras, a fim de re-
conhecerem o terreno, regressando 
nesse mesmo (lia á séde dos seus 
commandos. 
—0 batalhão d'infanteria 3, aqui 

aquartelado, na força de 720 ho-
mens, tem feito exercicios prepara-
torios no espaçoso Campo da Feira. 

Visto o quartel não ter a capaci-
dade sulfieiente para alojamento de 
todas as praças, foi aproveitada a 
parte nascente do edificio da cama-

ra municipal e algumas dependen-
cias do theatro «GA Vicente». 
A villa apresenta-se mais movi-

mentada e ha o-rande curiosidade 
em ver os exercícios. Estes tem cor-
rido regularmente. 
1 —Na quarta-feira chegou unia 
força de cavallaria n.° 9 e na sex-
ta-feira uma bateria de artiltieria 
' 4, sob o commando (Vima capitão, 
I com quatro peças Krup, uma uretra-
¡P,a fora, dois carros de material e 
um de munições e 76 cavallos e 
muares. 
—As forças do sul partem desta 

villa na terça-feira, á tarde. 0 re-
gimento ('infanteria 8 e dois esqu.i-
drões cie cava llaria devem c'iegar 
aqui n'es mesmo á;a, de manhã. 
0 nosso b:i! alisão fórma a gua.-d:i 
avanrula e portanto vae á frente 
das fors:as. 

—Espera-se n'esta villa grande 
concorrencia de povo nos dias em 
que se realisam as manobras. 0 lo-
cal onde esta; se efl'ectuam é ex-
plendido e com faceis communica-
ções. Dista desta villa uns , kilo-
rnetros. 

As alquilarias d'esta villa, Braga. 
Povoa de \'arzim, Villa do Conde, 
Famalicão, ele., fornecem carràa-
gens para passageiros. 

Perto do acampamento estão 
montados restaurantes de bebidas e 
refeições. 

15 allecillle~ 

Na ultima segunda-feira falleceu, 
na freguezia de Barcellinhos, o sr. 
José Julio C. Avellar, da cidade do 
Porto, e que desde alguns annos se 
encontrava na sua quinta em Vessa-
das, em procura de alivio para os 
seus graves padecimentos 

Carta de conselho 

Foi concedida ao sr. dr. Anto-
nio Augusto Fernandes Braga, ac-
tual presidente da Relação dos Açô-
res e que, durante alguns anhos, 
aqui desempenhou nobremente as 
funcções de juiz de direito, deixan-
do nos barcellenses profunda e ar-
reigada saudade. 

Cumprimentamos sua ex.a 

Nossa Senhora 
cias Necessidades 

Esteve muito concorrida a roma-
ria e festividade de N. Senhora das 
necessidades, em os dias 7 e 8 d'es-
te mez, na freguezia ele Barqueiros. 

A soirèe, realisada em casa do sr. 
Romão Sobral, decorreu animadissi-
ma, deixando em todos gratas re-
cordações. 
0 sr. Sobral foi duma amabilida-

de extrema para com todas as da-
mas e cavalheiras presentes, de que 
não podemos dar nota, por falta de 
espaço. 

Concurso 

Termina no dia 20 do corrente 
mez o praso do concurso para pro-
vimento das cadeiras de professores 
primarios nas escolas ultimamente 
creadas na visinha freguezia de S. 
Martinho de Villa Frescainha. 

Licença 

Foi concedida por espaço de 60 
dias ao sr. dr. José Julio Vieira Ra-
mos, illustre notario ('esta comarca. 

]3ando pz'ecatorio 

A convite do snr, administrador-
substituto, couimendador Francisco 
,Antonio de Faria, reuniram-se á por-
ta dos Paços do Concelho, pelas 10 
horas da manhã . da ultima sexta-
feira, diversas corporações e coL'e-
ctividades, organisando-se em se-
guida o bando precat.orio por elle 
promovido em favor dos famintos 
de Cabo Verde, d'esses nossos ir-
mãos d'alem-mar que soffrem os 
horrores da fome e luctam desespe-
radamente contra o terrivel phan-
tasma--a Morte. 

0 cortejo, que perc3rreu -a villa 
e Barcellinhos, era assim organisa-
do . 

A' frente — a banda dos Bombei-
ros Voluntarios e — immediatamen-
te — o sr. administrador substituto 
cim o secretario e amanuenses, ca-
orara municipal, commissio admi-
nistraliva da Santa e Real Casa da 
Mhsericordia, direcção da Real Asso-
cia(—- ,~t Humanitaria de Soecorro: 
Mu(uos Barcellinenze e da Asso,-ia-
ç:•o de Beneficencia dos Empreg..tdo; 
no Commercio, com as suas bandei-
ras, representantes da imprensa, um 
piquete de bombeiros, etc. 
0 producto foi de 89:620 reis, 

que, c,)m os d.)nativos que depois 
foram enviad )s á administração do 
cncelho, prefaz a importancia de 
90.94f) reis. 

lia promessas de mai: donativos 
de pessoas da villa. e ;esperam- e 
também outros de familias que es-
tão auzentes. 

Os rev.°" parochos do cancellio 
prornovem tamhem sub•;criprões na> 
suas freguezias. Daremos depois no-
ta do resultado. 
A irnportancia total vae ser en-

viada a S. M. a Rainha D. Amelia, 
presidente da commissão encarre-
gada de angariar donativos para as 
vzctimas. 

E' digna do maior elogio a gene-
rosa iniciativa do sr. coninfendador 
Fran,-isco Antonio de Faria. 

Pi•~:idencias 

N'um estabelecimento de mercea-
ria da rua D. Antonio Barroso, d'esta 
villa, encontra-se á vencia, ao preço 
de 30 reis, o arratel, bacalhau era 
estado de putrefacção e, portanto, 
improprio para o consumo, por ser 
nocivo á saude. 

Temos na nossa redacção doisíba-
calhaus dessa especial gualid ide, que 
mandamos comprar para nos certi-
ficarmos cia verdade, logo que che-
gou ao nosso conhecimento tal no-
tiria. 

Ora nó,--sem que nos movam ani-
mosidades, que as não temos— não 
podemos deixar de—a bem da sau-
de publica—chafnarmos a attenção 
dosr.sub-delegadodesaude e da au-
ctoridade administrativa, sobre este 
assumpto, pedindo-lhes as necessa-
rias e immediatas providencias. 

P ubliLcat•ões 

A/bani Litzitanò 

0 nosso collega a « Folha de Lis-
boa» vae encetar a publicação d'um 
livro que será o maiscompleto Buía 
do viajante em Portugal, contendo 
indicaçães dos principaes estabele-
cimentos commerciaes, museus, ins-
titutos scientificos, academias, ele., 
e que se distribuirá gratuitamente 
aos viajantes procedentes do Brazil, 
Africa e Ilhas adjacentes. 

OlTerece, pois, grandes vantagens 
aos annunciantes, já pela sua dis-
tribuição gratuita, já pela grande 
extracção, que será de 30:000 exem-
plares. 

Recebem-se annuncios: em Lisboa, 
na redacção d'aquelle collega, rua 
da Conceição da Gloria, n.° 25, 2.° 
andar; no Porto, casa Arnaldo Soa-
res. 

A\NL\clOti 
GUANO DE CA-

RANGUEIJO 
Aos lavradores do concelho de 

Barcellos 

ADUBOS PARA TOMS AS CRTURAS 

0 mais rico adubo do 
mercado portugllez, pala 
«todas» as culturas. 1Mtli-
to azotado, muito pbos-
phatado. Excellente para 
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horta, pomar, cereaes, 
forragens,•_.vi dei i-as, etc. 

Atente da fabrica em 
Barcellos, o si-- João Ro-
dri•ues de Faria, que des-
trilmetodas as instrucções 
c" recebe encominenda s. 

ARREMATAÇAO 
1: pz•aça. 

i mo- ii iLb1ie.-t iì o 

tra em praça na quantia incertos dos 1 executados 
de 50.000 reis. 1 para assistirem á praça e 
Uma leira de matto com mais termos do processo 

pinheiros, si na na ores- até final, declarando que 
ma fre,uezia, limites da. os avós do executado,Ber-
de 1lariz, e entra em pra- nardino José Vieira e es-
ça pela sua avaliação na posa, têm direito de livpo-
quantia de 200.000 reis. thecar o primeiro ó segun-
Uma loira de mano com do predios até à quantia 

pinheiros, situada no lo- de 800.000 reis e téni o 
direito de habitação no 
sei undo predio, os quaes 
já entram em praça com 
estes abatimentos. 

Barcellos 5- de Setem-
bro de 1003. 

Verifiquei., 
0 juiz de direito, 

E(Mardo 31ar1ins. 

0 escrivão substituto, 
José Ga.siniiro Alaes Monteiro 

o dia 27 do corrente 
por 12 horas da manhã 
lio tribunal judicial des-
te juizo, sito no largo da 
Gamara, se tem de proce-
der á arrematação dos se-
(Tuintes: 

PREDIOS 

Uma morada de casas 
torres com seus comino-
dos e j undo ao poente 
ilma quinta que se com-
põe de terra lavradia com 
arvores de vinho e rama-
das e urna vinha baixa, 
bastante extensa e agua 
de lima e rega nascida 
dentro da mesma quinta e 
reprezada em um grande 
tanque de pedra, um poço 
com engenho estanca-rios, 
com coberto, eira de pe-
dra, v arandão ou sequei-
ro, e casas terreas para 
caseiros e crados, tudo cer-
cado de muro e com en-
trada por uiii portal para 
o largo do Benifeito, •lá na 
frei uezia de São Marti-
nho de Villa Frescainha, 
alludial, avaliada em reis, 
12.000:000 e entra em 
praça com abatimento da 
quantia a que tem direito 
os avós do executado, na 
quantia de 11.215:685 rs. 
e é situada na rua das Ca-
pellas, d'esta villa. 
Uma morada de casas 

de um andar, sita na rua 
das Capellas, d'esta villa, 
avaliada em 480.000 reis, 
e entra em praça com 
abalimento da importan-
cia do uzo d'habitação dos 
avós do executado, e da 
quantia a que tanibem têm 
direito em 224.315 reis. 
Uma morada de casas 

torres de dous andares 
coln seus cominodos, sita 

no Campo de São José, 
desta villa, censoarias 
avaliadas em 500.000 rs. 
e entra em praça com aba-
imento do censo na quan-
tia de 474.000 reis. 

Unia leira de matto com 
pinheiros, situada no logar 
de Paço Velho, freBuezla 
de São Pedro de N illa 
Frescainha, alludial, e en-

gar do Barracão, fregue-
zia de Nariz, alludial, e 
entra en-1 praça pela sua 
avaliação na quantia de 
50.000 reis. 
Uma leira de matto com 

pinheiros, situada no mes-
mo logar e freg uezia, al-
lodlal, e entra em praça 
pela sua avaliação na 
quantia de 120.000 reis. 
Uma bouça de inatto 

com pinheiros no locrar do 
Carregal de Cima, fregue-
zia de São 1lartinho de 
Villa .Frescainha, alludial, 
e entra em praça pela sua 
avaliação, na quantia de 
300.000 reis. 
Uma bouça de matto 

com pinheiros, chamada 
do Senhor ou da Egreja, 
no lotar da Egreja, fre-
guezia de Santa Maria do 
Abbade do _Neiva, alludial, 
e entra em praça pela sua 
avaliação na quantia de 
450.000 reis. 
Uma casa terrea e jun-

to um terreno de lavradio 
com arvores de vinho e 
de lnatto com pinheiros, 
no logar do Barrouco, ou 
Santa Catharina, fregue-
zia de Carapeços, allodial, 
e entra em praça pela sua 
avaliação na quantia de 
265.000 reis. 
Um terreno de mano 

solto, com pinheiros, atra-
vessado com caminhos no 
mesmo locrar e freguezia, 
alludial, e entra em praça 
pela sua avaliação na 
quantia de 12.000 reis. 

U11ia leira de matto com 
pinheiros, no mesmo lo-
gar e frei uezia, alludial. 
e entra em praia pela sua 
avaliação na quantia de 
15.000 reis. 

Estes predios foram 
penhorados ao executado 
Abel, filho de Antonio 
VieiraViuza, natural d'es-
ta villa, e fallecido na ci-
dade do Pará, Estados 
Unidos do Brazil, na exe-
cução que lhe move 1Ia-
thias Gonçalves `da Cruz, 
viuvo, negociante, d'esta 
villa. Pelo presente são 
citados todos os credores 

Allu•a-se uma casa tor-
re, sita na freguezia de 
Barcellinhos, no lotear do 
Areal, com bons commo-
dos. Quem apretender di-
rija-se aAntonio de Vãs- 
concellos Bandeira e Le-
mos—Barcellinhos. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONr IANÇA 
DE 

•(;,\q•.L J. DI:ARTE SAL_VA'Ã0 
13 E 15, RUA D:RcITA,l7 E 19—BARCELLOS 

E' uma cias primeiras confeitarias nesta villa, com numerosa 
freguezia não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, Braga e Vianna 

Castello, etc., etc. para onde exporta a miudo a 

6special laranja de doca òe _Rdreellos 
mlgnif'ico pão cie k5, pisteis cie massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A confeçcão do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente alimpeza escudo oseu fabrico de l." qualidade. 

Esta casa é a primeira neste genero. 

Premiado com medalha de prata. 

Deposito de vinhos unos e cio douro, qualidades especiaes. Con-
servas. Azeitonas em latas. I1lostarda francèza. Doce de calda. Bolaéha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é diflicil enumerar. Especial 
café cio Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

N. Q. — Esta casa náo faz docz para vender em romanas, eenáo o seu fabrico especfal. 

Augusto holhadella encarrega-se de fornecer 
almoços e jantares, respectivamente ao preço de 500 
e 600 reis, a todas as pessoas que forem assistir ás 
proximas manobras, no monte de Flgueiró. 

0 serviço será perfeitamente egual ao do es-
tado maior e nada deixará a desejar. 

Ag.IFE 

A 31MS ANTIGA DOS ESTÁlDOS UNIDOS 
A MAIS RICA DO MUNDO , 

11,T - - li  )    1 ~  T a 1fa[0• •IV•1C;[3••0 
cn••r•ni[a DE SEGLROS DF, VIDA 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

GARA'1•TTIA-s RS. 445.841:000:000 (o UI 

I3angLYeiros no Norte de Portugal :—Pinto da Fonseca 8z Irmáo 

133, PraÇL de D. Pedro.—Esci•iptorio, 13•, Praça de D. Pedro. 
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Papelaria, Typograpnia e- Encadernação 
  DE _ 

FI -•*-"-NTCISC O J C SE DA SI UVTA 

Tem á renda granele sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medicina; romances, contos e, poesias: dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologou, historias populares, entremezes e lhas; :mande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadcrnções simples e de hcx,) 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou •c.rn -caixilho, 
arrendamentos, cadernos ca.11igraphicos e. de desenho, calligraphias, mappas .n-en-
saes para professores, estojos para desenho, etc., e- te, 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, caf,•, cordas para instrimwntoS, 

rine.e; stearina; tinta de escrever., Objectos para escriplurio. 
pall.etas para cl..-

Encar••cgc-se c,e mandar vir, não só (.e todas as terras do reino c.)mo 
al;umas do estrangeiro qualquer livro qre 11 e seja pedido. 

Imprimem-se bill.etes de visita em ni,tchina especial 300. 2•0 e 2oo rei= 
o -cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
a-rerfei,oadissini.), p•,r preços mais b.,ratos cio qi:e ein -qualquer estab(lecin.entõ 
do genero. 

Executam-se com rerfei,ão e rapidez t,)d^s as obras concernentes á arte de 
encaclernl.dor. 

Imprimes:-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo-papel. 
_lgencia de todas as casas editora? de Portugal. 

de 

-RUA DO DUQUE DE ERAGA•IGA-BARCE-LLOS %2_3d* * -• 

COM ARMAZÉM DE FERROS, FERRAC-ENS, VIDROS_E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLO-S 

Ferro, aço, caL••ráo, 

paxiellas e potes c1e fèrro-

P`•`icïdpara. fìrrciros e aa-cos. 

ïoldalra p•Lx•a = caísillxos e espcllxos, , etc. 

TUDO A PRECES MUITO CONIVIDATIVOS 

UA 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RR DO DV GE bE Buaíws 

Tem na sua antiga e milito conhecida . 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e aeceio, tiràdos 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á. el-e-
gada de todos os comboios, trens para 
azer viagens para o concelho de Barcel-
os e. fora d'elle. Tudo por preços muito lia-ratissimos. 

Os preços sáco o atais comnz.odo possiLel. 

-19,11 
43.1' 

Tilifa5 e p•-.pcl 

pintado 13ara, tzn -r<;x-- salame 

l'Padaria,Barcellense 

a•r;•eio a• C0S_'T_• MÁlITI-N_` 
R 1 r.& - 11 UO.  ` n ' 1 uu u X 1 U X n IC- k GL• k Z-3 TE e.&  

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta F.ntiga padaria -tem sempre -gõz, do os bons e editos dos c,)ns tini idores, quer pelo esmero •com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regneifa, quer pela escrupnlo e:ue o seu proprietario emprega na 
escolta das farinhas, proc;n•ando, embora som maior'dispendio, fazer aequisi :ão d'ags•lla mate ia prim-
nas casas de maxima-c^ntiana. 

Cem, por esta fúrma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-11 e qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou xegneifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de , merecer oscredia 

tos chie se toem dignado dispensar-1Le. Ei-a. pois, ao •bom pão da padaria barcellense, qi,e é nutrítivo. salutar e por preço c.)nvidativo. 

Comido com nozes, sabe mesmo a lima cousa qa(• o sexo feminino muito deseja:—a casar! .. . 

ka•é 

OFFICINA DE CARP•NTJIG,:!'JRIA 
DE 

CA1vs•© :ID:E] :iD. -T-iZT.I57. 1- °---- BARCELLOS 

oallxos aparéllxaclos de 300 a•c_is e nza.is preq•o` o metro clliadrado. 
Escluacla•ia.s de castanho sLiecce :Pitela-IIixle c pxnlio da tenra a principiar em 6•aa reis e anais, jn-e-

ços o metro clua.dra do, ser; L-1nrlo o desenho de fs y cir•e,- 
J••ta ofïicina €• aax7ica gLie ena ••arcellos piíd• •onstririr naáai• rapiciamcnt a e1lèa-ecenclo Zos 

proprietarios azaais g•anta gens, laaorclne texn sexaapx•c materi<a,l prompto para constrLzcçoes. 
7Exeeutam-se corri a maior perf•iç••o, e scaxnx7tclo os zaltimos de-sei-lhos archithetonicos, construc-

çóes com a naaforra,piclea p®ssivel e por . 1-l•reços muito con•ridativo , tanto de empreitada como a jornal-

O procyrieta,rio desta earpiriter'•i•a teara ta.na'raexn, enz arma•enx, grande g'Liantidade de madeiras de 
todas as ciaza.liilapes, chie vexide par preç•o•s; liáiaitaclissinios. 


